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RESUMO 
 
O presente trabalho apresenta uma sucinta discussão acerca de um tema de destaque 
na sociedade: transformação digital no agronegócio, apresentando os desafios, as 
tendências e as oportunidades da conectividade no campo. Este trabalho tem como 
objetivo apresentar uma discussão sobre o cenário digital no agronegócio e sua con-
tribuição para o desenvolvimento deste. Para realizar o trabalho foi realizada uma 
pesquisa bibliográfica. Espera-se ao concluir esta pesquisa compreender que a trans-
formação digital tenha vencido as barreiras de conexão e esteja cada vez mais pre-
sente no campo.   
 
Palavras-chave: Transformação digital, Agronegócio, conectividade, campo.   
 

 
ABSTRACT 

 
The present work presents a succinct discussion about a prominent theme in society: 
digital transformation in agribusiness, presenting the challenges, trends and opportu-
nities of connectivity in the field. This work aims to present a discussion about the 
digital scenario in agribusiness and its contribution to its development. To carry out the 
work, a bibliographic research was carried out. It is expected by completing this rese-
arch to understand that digital transformation has overcome the barriers of connection 
and is increasingly present in the field. 
 
Keywords: Digital transformation, Agribusiness, connectivity, field. 
 
 
 
INTRODUÇÃO  
 

Sabe-se que o Brasil tem passado por diversos avanços e crescimento em di-

versos setores, entre eles, o agronegócio merece destaque. O setor tem sido figurado 
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como um dos pilares da economia brasileira e enfrentou uma série de mudanças e 

modernizações, que configuram uma revolução tecnológica no campo. O aumento da 

produtividade no setor, por exemplo, está diretamente ligado ao emprego de tecnolo-

gia e inovação, seja nas atividades primárias realizadas nos estabelecimentos rurais, 

seja nas atividades de transformação ou nas atividades de distribuição de produtos 

(SILVA, 2012). 

O Brasil tem acompanhado esse movimento de modernização e já conta com 

diversas empresas que apresentam soluções tecnológicas. Aqui no país, cerca de 

trezentas startups voltadas ao agronegócio já são reconhecidas e estas estão agru-

padas nas quatro principais áreas que são: o Suporte à Decisão, a IoT (Internet das 

Coisas) e o Hardware, os Softwares de Gestão Agrícola, e a Agricultura de Precisão 

(EJNISMAN; BATTILANA; ANDRADE, 2019). 

Atualmente, as tecnologias digitais auxiliam na resolução diversas situações 

econômicas, sociais ou ambientais, como à produção de alimentos, utilizando menor 

quantidade de recurso natural possível.  De acordo com a literatura, esse tipo de prá-

tica na agricultura é conhecido como “4.0” e faz uso das tecnologias já em operação 

ou em desenvolvimento. Alguns exemplos desta são: a robótica, a nanotecnologia, a 

proteína sintética, a agricultura celular, tecnologia de edição de genes, inteligência 

artificial, blockchain e aprendizado de máquina. Como consequência, esses recursos 

podem ter efeitos que transformem o futuro da agricultura e dos sistemas agroalimen-

tares (BOLFE et al., 2020). 

           O emprego de tecnologia e o acesso a ela representam um desafio ao agrone-

gócio brasileiro, mas também é uma oportunidade para a melhoria da competitividade 

da agricultura brasileira, trazendo mais eficiência, aumento de produtividade e redu-

ção de custos. Mas, para que os produtores possam se beneficiar dessa inovação, é 

preciso superar, principalmente, os desafios de infraestrutura e ampliar a conectivi-

dade além das fronteiras agrícolas. 

Diante do exposto, torna-se pertinente realizar esta pesquisa que busca 

apontar quais os principais desafios da conectividade no campo. Desse modo, este 

trabalho tem como objetivo geral analisar os principais desafios da conectividade no 

campo, e para nortear o desenvolvimento desta pesquisa pretende-se, conceituar os 

principais desafios da conectividade no campo, discursar sobre as principais 

alternativas de conectividade no campo, apresentar um breve levantamento dos 
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desafios para a conectividade no campo, finalizando a discussão serão relacionadas 

as principais alternativas para conectividade no campo.  

 

 
REFERENCIAL TEÓRICO  
 
1.1 O agronegócio e a tecnologia  

 
Compreende-se por agronegócio a soma de quatro segmentos respectiva-

mente: 1) insumos para a agropecuária; 2) produção agropecuária básica, ou primária; 

3) agroindústria (processamento); 4 e, finalmente, o agrosserviço. No ano de 2021, o 

PIB do agronegócio brasileiro alcançou uma participação de 27,4% no PIB brasileiro, 

a maior taxa desde 2004, em 2021 equivalente 2.560.300 bilhões, sendo 145.204 mi-

lhões do setor de insumos. O setor de agropecuária compreendeu o valor de 739.491 

milhões e, na sequência, tem-se o valor de 578.147 milhões, que corresponde ao setor 

da agroindústria. Finalizando, tem-se a apresentação de dados tem-se o PIB de 

1.097.456 bilhão referente aos agrosserviços. Esses dados confirmam que o agrone-

gócio tem destaque como gerador de renda do Brasil e está em constante ascensão 

(CEPEA, 2022). 

Diversos são os recursos que têm contribuído para expansão e crescimento 

deste setor. No entanto, o que tem sido destaque são as tecnologias digitais que po-

dem contribuir com o aumento de produção, proporcionando maior qualidade e fa-

zendo o uso de menos recursos naturais (PICINI; PALMA; JUNIOR, 2021). 

As empresas têm realizado cada vez mais investimento em pesquisas tecnoló-

gicas para sanar as dificuldades enfrentadas na produção ou em qualquer etapa 

desta. Assim, elas tornaram-se um grande auxílio para os agricultores que tem a sua 

disposição as tecnologias mais modernas (LUIZ, 2013). 

Outro ponto de destaque do uso da tecnologia, além de proporcionar grandes 

lucros e aumentar a produtividade das safras, é a melhora na conservação do solo, 

da água e da biodiversidade. Portanto, a tecnologia é uma forte aliada para o desen-

volvimento do agronegócio em diversos aspectos.  

A chamada agricultura digital tem apresentado diversas oportunidades para o 

Brasil e está presente até em agendas de desenvolvimento. Inclusive, está associada 

à Agenda 2030, e ela envolve 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
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da Organização das Nações Unidas (ONU). Com a agricultura digital, é possível al-

cançar os objetivos de redução de fome, saúde e bem-estar, além de proporcionar um 

emprego digno e um grande crescimento econômico.  Fazem parte ainda destes ob-

jetivos a redução das desigualdades, o consumo e a produção responsável, que con-

tribuem para o combate das alterações climáticas. (BOLFE et. al., 2020), estes ODS 

serão demonstrados na figura 1 a seguir:  

 

Figura 1 - Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

Fonte: Adaptado de Project Breakthrough (2017 apud (MASSRUHÁ, 2020, p. 21). 

 

Conforme já mencionado, o agronegócio tem sido a principal fonte de riqueza 

para o Brasil. Para compreender melhor o avanço do setor e sua relação com a tec-

nologia, é necessário conhecer brevemente o processo histórico de desenvolvimento 

do agronegócio. 

A partir da década de 1960, os negócios rurais deixam de ser realizados pelos 

familiares do local, e passaram a ser realizados por especialistas para obtenção de 

maior lucro. Já a partir de década de 1970, tem-se início a criação dos conglomerados 
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agroindustriais, que foram necessários para que os profissionais pudessem se prepa-

rar para administrar as organizações voltadas ao agronegócio (LUIZ, 2013). 

É importante mencionar que esse administrador é responsável por “coordenar, 

planejar e organizar tudo que se refere aos negócios do campo, visando o desenvol-

vimento rural sustentável, assegurando que o negócio gere lucro” (LUIZ, 2013, p. 20). 

É ele o responsável por definir as alternativas de trabalho para o local, e este tem uma 

gama de tecnologia a seu dispor que busca o melhor desenvolvimento permitindo a 

lucratividade.  

Diante destes expostos a seguir serão apresentadas as principais alternativas 

para a conectividade no campo.  

 

1.2 Principais alternativas de conectividade no campo 

Na última década de 2010, os serviços digitais estiveram em constante expan-

são no campo, principalmente com o advento dos smartphones. Houve a migração de 

um grande número de serviços para esse dispositivo tecnológico, considerando o 

avanço dos sistemas mobile na agricultura, bem como o maior investimento em tec-

nologia móvel (BOLFE et al., 2020). 

Ao abordar sobre o Aplicativo móvel para agricultura (AppMA), faz-se referência 

a qualquer aplicativo de uso do setor agrícola e pecuário, e estes aplicativos podem 

ser encontrados com diversas funções entre elas tem-se:  o preço das culturas, as 

condições climáticas, os níveis de estoque, técnicas de manejo agrícola, a previsão 

da produção agrícola, e os que realizam o rastreamento e gerenciamento de gado são 

alguns exemplos de aplicativos mobile disponíveis (REGASSON; SENGER; LAU-

TERT, 2018).  

Os aplicativos ainda podem fazer o monitoramento do parto, o gerenciamento 

de pontos de água, possibilitar o gerenciamento da irrigação, permitir ainda a conver-

sação entre maquinários, estimar e fazer o mapeamento de rendimentos, fazer o ma-

peamento dos tipos de solo, além desses de permitirem avaliar as transações com o 

governo (REGASSON; SENGER; LAUTERT, 2018). 

Para continuar a discursar sobre a conectividade no campo, podem-se menci-

onar as máquinas agrícolas, os computadores de bordo, sensores e câmeras que pro-

porcionam informações em tempo real para o produtor rural, entre outros recursos. 

Desse modo, o produtor pode definir os dados do maquinário ou ainda analisar os 
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dados coletados pelo computador ou smartphone, contribuindo para a tomada de de-

cisão. Na Figura 2 é apresentado um modelo de cabine de comando de máquinas 

agrícolas (LUIZ, 2013). 

 

Figura 2 - Cabine de comando de uma máquina agrícola da empresa John Deere. 

 

Fonte: Zaparolli, 2020, p. 7. 

 

A imagem acima demonstra a John Deere realizando um teste no Brasil do 

sistema, o See and Spray que é: 

 

[...] capaz de identificar, com o apoio de câmeras e sensores, plantas dani-
nhas no meio da lavoura. Um software de inteligência artificial comanda a 
aplicação do pesticida por meio de esguichos de alta precisão que atingem 
apenas o alvo selecionado, gerando economia de recursos e menor impacto 
ao meio ambiente. O equipamento é autônomo e tem seus movimentos con-
trolados por GPS (ZAPAROLLI, 2020, p. 7). 

 

Diante do exposto, é possível perceber a importância da conectividade no 

campo e, diante de tamanha evolução tecnológica, há disponíveis diversas alternati-

vas que permitem uma boa conexão. Vale destacar a chegada do 5G - em linhas 

gerais, é a quinta geração de internet móvel no Brasil e é considerada 100 vezes mais 
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rápida que o 4G (PORTAL DA INDÚSTRIA, 2022). A nova rede 5G permitirá a inter-

conexão de equipamentos e dispositivos e possibilitará o acesso a produtos inovado-

res e utilidades domésticas, desenvolvendo a chamada Internet das Coisas (IoT) 

(PORTAL DA INDÚSTRIA, 2022). 

Este é um importante avanço tecnológico que permitirá aos produtores fazerem 

uso de modo mais eficiente das tecnologias disponíveis no campo. Em conjunto a todo 

esse contexto, Mendes (2019) destaca a potencialidade da agricultura de precisão, 

que está presente no mercado já faz algum tempo, mas está em constante evolução. 

A agricultura de precisão é um sistema de gestão que utiliza equipamentos para 

coletar os dados de modo específico de cada local, atendendo deste modo a demanda 

individual de cada produtor (MENDES, 2019). 

O uso da agricultura de precisão permite a redução do desperdício, contribui 

para preservação do meio ambiente e aumento da lucratividade do local, auxiliando 

na tomada de decisão. Os principais dispositivos explorados por essa tecnologia são: 

as câmeras, os sensores, os drones, os dispositivos de georreferenciamento, piloto 

automático das máquinas agrícolas, barra de luz, monitores de colheitas, semeadoras 

e controle bico a bico dos pulverizadores (MENDES, 2019). 

Continuando a discursar sobre a tecnologia atual para o campo, outros recursos 

que fazem parte são os sensores e drones. O uso desses dispositivos permite o mo-

nitoramento de cada talhão do plantio diariamente, sendo possível detectar as pragas 

na lavoura, permitindo a este uma ação imediata acerca do problema (MENDES, 

2019). 

A Inteligência Artificial (IA) também ganha destaque. O objetivo principal deste 

uso é simular a previsão de situações do campo enviando automaticamente para as 

máquinas, fator importante que pode garantir economia no uso de insumos e também 

economia no uso de combustíveis (MENDES, 2019). Na Figura 3 é possível perceber 

o avanço da tecnologia em todos os setores da produção: 
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Figura 3 - A fazenda inteligente conectada em Equipamentos, plataforma tecnológica 
e aplicações na fase da produção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Massruhá, 2020, p. 25. 

 

O GPS (Global Positioning System) agrícola é uma alternativa importante a ser 

explorada – tanto que o sistema é utilizado em larga escala, seja para realizar o ma-

peamento da propriedade agrícola, ou mesmo para colher a amostragem virtual do 

solo. O dispositivo também faz o monitoramento dos processos de produção, controla 

a navegação das máquinas durante o processo de operação. Essas ações podem 

controlar os tratores, adubadores, irrigadores, pulverizadores, colheitadeiras e outras 

(PORTAL DA INDÚSTRIA, 2022). 

Uma alternativa muito explorada de conectividade são os aplicativos e os sof-

twares, que são ótimas ferramentas para o trabalho no campo. Entre os mais conhe-

cidos encontram-se os de gestão de custos da fazenda, de monitoramento de condi-

ções meteorológicas, de acompanhamento dos preços do agromercado, de controle 

remoto de máquinas, equipamentos de gestão de culturas e de a análise dos indica-

dores gerados pelos dados coletados via sensores, GPS ou drones. Outros aplicativos 

muito usados são para administração dos fluxos de produção, desde o plantio até a 

venda, monitoramento dos resultados da safra e a otimização de contas a pagar e 

receber (PORTAL DA INDÚSTRIA, 2022). 
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Diante dessa perspectiva de desenvolvimento, Bolfe et al. (2020) relatam que 

a transformação digital na atualidade não é mais uma opção, mas algo imprescindível, 

pois somente com uso da tecnologia a agricultura pode tornar-se mais competitiva e 

agregar maior valor. Torna-se relevante mencionar que essa transformação não se 

limita a regiões, cultivos, ou classe social, as inovações estão presentes entre os elos 

das cadeias produtivas, promovendo “novas abordagens e aplicações para fabrican-

tes de insumos, produtores rurais, processadores, distribuidores e consumidores” 

(BOLFE et. al. 2020, p. 381). 

Deste modo é possível concluir que muitos são os benefícios do uso da tecno-

logia, da conectividade para o campo, e têm-se diversas alternativas disponíveis no 

mercado que passaram a ser um facilitador da agricultura, permitindo maior lucrativi-

dade e maior organização em todas as etapas de produção, nesse sentido o autor 

Bolfe et. al. (2020, p. 381) apresenta na figura 3 a seguir de modo resumido os bene-

fícios da transformação digital nas cadeias produtivas agrícolas: 

 
Figura 3 - Potenciais benefícios da transformação digital nas cadeias produtivas agrí-
colas. 

 

Fonte: Bolfe et. al. 2020, p. 381. 

 

Apesar dos avanços apresentados até o momento sobre a importância deste 

desenvolvimento, o campo apresenta diversas dificuldades de conectividade que 

será tema do tópico a seguir. 
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1.3 Dificuldades de conectividade no campo.  
 

A tecnologia é uma realidade em todos os locais, no entanto, é importante su-

perar os desafios, como a falta de sintonia entre a necessidade dos produtores rurais 

e as informações geradas pelas ferramentas, bem como a segurança destes dados 

(BOLFE et. al. 2020). 

Segundo dados disponibilizados pela Agência Nacional de Telecomunicações 

o acesso à internet cresceu 1.900% por cento se for comparado ao ano de 2006, 

“sendo acessado por cerca de 30% dos agricultores (1,43 milhões em 2017), sendo 

659 mil através de banda larga e 909 mil por internet móvel” (BOLFE, et. al. 2020, p. 

387). 

Outro fator que contribuiu para expansão da conectividade no campo, nos últi-

mos meses foi a recente crise de saúde instaurada no mundo, a pandemia do Covid 

19 (SARS-CoV-2), este fato é mencionado por estudos realizados pelo doutor Luís 

Fernando Soares Zuin, (2021 apud LAM, 2021, p. 01): 

 

[...] o cenário de uso das Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TICs) teve uma ampliação no campo por conta da pandemia, inde-
pendente do porte ou setor em que o produtor rural atua. “Este cenário 
já vinha crescendo antes da pandemia da Covid-19 e teve uma expan-
são significativa nos territórios rurais no último ano e meio”. 

 

Os especialistas acerca deste tema discursam que mesmo diante deste cresci-

mento, existe um déficit na ampliação da rede, não somente devido à dificuldade de 

conexão, mas ao valor alto para este investimento, o que acaba ficando inviável para 

as empresas privadas por conta do baixo retorno de investimento, e defendem que é 

preciso haver maior participação do setor público para garantir a universalização dos 

serviços.  

No entanto, apesar do constante crescimento do uso da internet e tecnologia 

os dados permitem compreender que 3,5 milhões de estabelecimentos rurais o que 

corresponde a 70% não possuíam acesso à internet.  

Os estudos acerca da temática com 750 agricultores permitiram realizar o le-

vantamento que destes: “47% fazem uso de, pelo menos, uma ferramenta em agricul-

tura de precisão, enquanto 33% usam duas ou mais, sendo que o perfil jovem dos 
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agricultores brasileiros, inferior a 45 anos para algumas regiões e sistemas de produ-

ção, é um dos motivos dessa receptividade as novas tecnologias” (BOLFE, et. al. 

2020, p. 387). 

Outra pesquisa realizada em parceria com a Embrapa a o Serviço Brasileiro de 

Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) e o Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais (INPE) menciona que:  

 
[...] 84,1% dos agricultores entrevistados utilizam pelo menos uma tecnolo-
gia digital em seu processo produtivo. As principais funções das tecnologias 
digitais utilizadas pelos agricultores são: obtenção de informações e plane-
jamento das atividades da propriedade (66,1%); gestão da propriedade rural 
(43,3%); compra e venda de insumos, produtos e da produção (40,5%); ma-
peamento e planejamento do uso da terra (32,7%); e previsão de riscos cli-
máticos como geada, granizo, veranico e chuvas intensas (30,2%) (MASS-
RUHÁ, 2020, p. 25).  

 

Apesar deste crescimento e com o recente investimento do setor público e pri-

vado, um dos principais desafios mais enfrentados no meio rural é a falta de conecti-

vidade para que estes possam inserir-se no processo de transformação digital. Outros 

fatores como as desigualdades socioeconômicas e a baixa densidade demográfica 

reduzem a possibilidade de conectividade, estudos afirmam que a inserção da conec-

tividade na agricultura por meio da “internet das coisas” poderia gerar de 50 a 200 

bilhões de dólares de impacto econômico anual em 2025 (BOLFE et. al. 2020).  

O autor supramencionado defende a ideia que deveria buscar a padronização 

e interoperabilidade dos componentes das soluções de IoT, esta medida deveria ser 

tomada com o objetivo de obter-se através desta escala de adoção, além de maior 

rapidez ao realizar o desenvolvimento de novos serviços e aplicações, fomentando 

deste modo a capacidade de inovação (BOLFE, et. al. 2020). 

Nesse sentido a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 

(2020 apud BOLFE, et. al. 2020, p.388) enfatiza que:  

 

[...] a infraestrutura de conexão e a interoperabilidade dos dados são os mai-
ores obstáculos para inclusão da agricultura brasileira na era do 4.0, a qual 
deverá auxiliar o produtor a superar o desafio de ampliar a oferta de alimen-
tos com preços acessíveis e de forma sustentável.  

 

Considerando a atual necessidade do uso da tecnologia e o acesso à internet 

nas propriedades rurais, as redes de antenas e tecnologias bluetooth estão em ex-
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pansão no Brasil. Porém, há certa dificuldade de conexão, visto que os estudos men-

cionam os custos das tecnologias digitais, que indicam o valor do investimento para 

adquirir máquinas, equipamentos ou aplicativos ainda é um desafio para implementar 

o processo digital nas propriedades, ainda mais considerando que a maioria das pro-

priedades rurais são formadas por pequenos locais e gerenciados por pessoas mais 

pobres (BOLFE, et. al. 2020). 

Outro fator que dificulta a inserção da conectividade é o baixo nível de escola-

ridade dos agricultores rurais, estes necessitam de acesso à assistência técnica e 

extensão rural, o que dificulta ou até impossibilita a incorporação de tecnologias, im-

possibilitando maior desenvolvimento da tecnologia (BOLFE, et. al. 2020). 

 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 

Este trabalho utilizou a pesquisa bibliográfica, realizada através de informações 

encontradas em livros, artigos e afins. Tal aprofundamento possibilitou conhecimentos 

acerca do tema, a fim de permitir reflexão, discussão de modo a apresentar os resul-

tados obtidos a partir desta.  O estudo também fez uso da metodologia qualitativa, de 

caráter exploratório, mediante modelagem. Para Gil (2010), a pesquisa bibliográfica 

representa uma vantagem, pois esta permite ao pesquisador a cobertura de uma 

gama de fenômenos amplos. Compreende-se que a pesquisa bibliográfica é desen-

volvida a partir de material já elaborado, constituídos de livros a artigos científicos. 

Compreende-se por pesquisa qualitativa aquela que:  

 

[...] é uma abordagem de pesquisa que estuda aspectos subjetivos de fenô-
menos sociais e do comportamento humano. Os objetos de uma pesquisa 
qualitativa são fenômenos que ocorrem em determinado tempo, local e cul-
tura (SIGNIFICADOS, 2021).  

 

Para pesquisa bibliográfica foram realizadas buscas na literatura especializada 

em artigos científicos, estudiosos da área e literatura pertinente, e o uso das seguintes 

bases de pesquisa: Scielo, Google acadêmico, periódicos, revistas científicas. Para a 

busca de materiais foram pesquisadas 4 palavras chaves: Transformação digital, 

agronegócio, conectividade e campo.  
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Os critérios de inclusão adotados nesta pesquisa foram os temas que abordem 

o assunto, em língua portuguesa publicados entre as datas de 2000 a 2022, sendo 

excluídos materiais de pesquisas anteriores a esta data. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Verificou-se que o agronegócio é constituído pela soma de quatro segmentos 

e estes são: os insumos para a agropecuária, produção agropecuária básica, ou pri-

mária, agroindústria e agrosserviços. Tamanho foi o crescimento deste setor que, no 

ano de 2021, o PIB foi equivalente 2.560.300 bilhões, representando 27,4% no PIB 

brasileiro, o que tem ocasionado este crescente desenvolvimento é o emprego de 

tecnologias digitais que tem contribuído para o aumento da produção. 

Diante da constante evolução tecnológica, busca-se cada vez mais investi-

mento, as empresas privadas e públicas têm realizado investimento para o desenvol-

vimento destas tecnologias. O objetivo em empregar estas tecnologias no campo é 

sanar as dificuldades enfrentadas no momento de produção ou em qualquer etapa de 

produção. O aumento do uso da tecnologia tem sido responsável por gerar grandes 

lucros, aumentar a produtividade, permitir maior conservação do solo, da água e pro-

mover a conservação do meio ambiente. Tamanho o destaque da conectividade no 

campo que tem feito parte das agendas de desenvolvimento e para o ano de 2030 

tem-se 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).  

Diante do conhecimento acerca do uso da tecnologia, o agronegócio necessita 

conhecer quais são as alternativas de conectividade no campo, é importante mencio-

nar que com o advento dos smartphones houve a migração de grande número de 

serviços para essa plataforma, considerando esse avanço a agricultura vem inves-

tindo nesse tipo de tecnologia, entre as mais exploradas tem-se as máquinas agríco-

las, os computadores de bordo, aplicativos, além de sensores e câmeras que propor-

cionam informações em tempo real, deste modo o produtor pode através do compu-

tador ou do seu smartphone definir os dados do maquinário ou ainda analisar os dados 

coletados através deste em tempo real.  

Percebe-se que a conectividade é importante no campo, no entanto, é neces-

sária infraestrutura e uma boa conexão, entre os muitos investimentos as operadoras 

de telefonia têm investido em conectividade no campo, uma das promessas desta 
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melhoria é o investimento na tecnologia 5G, esta é a quinta geração de internet móvel 

no Brasil e é considerada 100 vezes mais veloz que a atual utilizada 4G.  

Os recursos tecnológicos para a agricultura mais utilizados presentes em lite-

ratura são a agricultura de precisão, as câmeras, os sensores, os drones, os disposi-

tivos de georreferenciamento, piloto automático das máquinas agrícolas, barra de luz, 

monitores de colheitas, o uso da Inteligência Artificial (IA) tem sido um recurso bem 

explorado também e tem como objetivo principal simular a previsão de situações do 

campo enviando automaticamente para as máquinas. 

Apesar dos avanços tecnológicos a conectividade no campo ainda enfrenta di-

versos desafios, entre eles a dificuldade para conexão são os mais mencionados, 

ainda se retrata acerca da desigualdade socioeconômica, da baixa densidade demo-

gráfica, do alto custo de algumas tecnologias digitais, inviabilizando a participação de 

empresas privadas e a necessidade de uma maior participação do setor público tam-

bém dificulta esta inserção digital de modo eficaz. Assim, percebe-se que é necessário 

alto investimento para aquisição de máquinas e equipamentos, no entanto, grande 

parte dos agricultores possuem pouca renda, sendo estes pequenos produtores, além 

destes fatores mencionados é possível perceber que o baixo nível de escolaridade 

também é um fator que dificulta a conectividade no campo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A discussão nos permitiu refletir acerca da temática, percebe-se que a trans-

formação digital no campo vem acontecendo de modo gradual, mas ainda é necessá-

rio maior investimento público ou privado. O uso da conectividade no campo tem ala-

vancado os números do agronegócio como mostrado nos dados analisados, e tem 

permitido que estes agricultores se tornem mais competitivos diante do mercado. 

Foi possível concluir que nos próximos anos haverá maior desenvolvimento no 

campo uma vez que possui este potencial para crescer, e a tecnologia e o acesso à 

informação são uma fortes aliados do país quando o assunto é produção.  
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